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LARAO 
ORGAM DE COMBATE 

LEGALMENTE CONSTlTUlDO 

ｾ＠ FLORI."NOPOLlS--ESTADO DE S. CATHARINA-BRAZJL 
I 

ANNO III 11 NUlL.l 

QUARTA-FEIRA 20 DE AGO TO DE 1913 ｾ＠

EXPEDI E TE 
A"sig natura mensal, Capita , . 

lO • Interio r . 

Rt'dHCção rua Fernando ｾｦ｡ｬＺｨ｡､ｯ＠ n. 

600 r . 
700 rs. 

O ·Clarão· , ｾ＠ vendido todos os dias das 6 ho­
níS da manhã à 3 da tarde, na banca ｰ･ｲｴｴＧｮ｣ｾｬｉﾭ
[I' 80 r. Antonio Borges, no Mercado desta Ca­
Vital e á rua da Repubhca na Agencia de Re­
\ is tas. 

DE NOBIS 

Completa hoje dois annos de util e prove:­
LO a eXlstencia o nos o mode_to. latão". 

Ne!>te curto espaço de tempo, só a nó ｾ＠ dlldo 
"valiar a enorme somma de acrificios empre­
ｾ ｡ ､ ｯ＠ para ua manutenção, sacrificios e 'tes 
'Iue, felizmente, são compt'n!'ado pelo nossos 
.l lgnos assignantes e demais leitores, a quem 
ｾｯ ｭ ｯｳ＠ ummamente grato . 

Sem e ala tar uma sO linha do seu program­
ma, o ' Clarão' , ve surgir dia a dia os applausos 
l1ào só do nosso estado, como lambem de ou­
tros da União, E pecialmente do Rio Grande do 
Sul, Paraná, S. Paulo, Mina , Rio dE' ｊｾｮ･ｩｲｯ Ｌ＠ Ra­
bia, Sergipe, Ceará, Pará e ｡ｴｾ＠ mesmo do es­
trangeiro. 

Em qualquer parte onde appareça o nosso 
Olodesto jornal, é logo acoimado de sympathias e 
applauso devido a causa santa que tão brilhan­
temente delende. 

Propugnador da verdadeira religião do Naza­
H'no, prega ndo a paz, a concordia, a justiç<l, a 
liberdade e o omor ao proximo, o ·Clarão,· ｣ｯｾ ﾭ

I 'nuará a sua jornnda, impa\'ida, sem dar OUVI­
Jo aos ataques e diatribes de eus detractores. 

A no sa penna estarà sempre ao sen'iço do 
progresso e bem estar da sociedade, enaltecen­
cio os caracteres nobres e verga tando os de­
generados, e pecialmente e ses onocratalos de 
Ldtina negra, tao perniciosos a moral o. ｾｯ＠
llllS cost ume , que vivem a explorar a fragtllda­
de humana de seus Ilemelhante. , pregando uma 
rt'ligião la l li e ainda disendo- e representan­
tt's de De\lS. 

omo , ｾ＠ .seremos ewpre delensores do lar 
dllme tico de, t\onr,. das donzella , acon ･ｩｨＬｾｮﾭ
d) aos chele de lamllill!l que corram de seu !lel_, 
ｾ Ｎ Ｌ ｳ･ｳ＠ f(m})et H a! lesma tl quero as, que 

no eu traj"cto por e te mundo vâo uelxélntl .. 
no caminho ,I gosmél ela ignomlnia. 

I, dI'! um lado mostramos o erro, descarnam 0-' 
li lerida que Corroe, o mal que afllige e desespr­
ra, incontinente, indicamo () remedio que cuc<'·, 
o behelicio que ｾ｡ｮ･ｩ｜ Ｌ＠ a vt! rdade que edlfica. 

Espinhoza tpOl Sido a no i\ tarpfa e continua­
remo n'ellil , alimentado ppla fé que pos Ulmlh 
de concorrer o quanto ｰｯｳｾｬｶ､＠ para christlani­
zar o coração do povo meno culto e das gera­
ções que despuntam, para que os eu ｩ､｣｡ｾＮＬ＠

não sejam as grande!'as ephemera$ da terra, 
bi\ e do catholicismo, e sim as sublimidades dll 
ceu, repou o do christwOI mo. 

Continuaremos a proclamar b"m alto a religifoo 
do Divjno Mestre, tal qual Elle quiz, tal qUL11 
elta (o. 

Digna, nobre e ubli do!luilm. e 
Deus nos ajudará dando mais luz, mai lorçil, 
mais vigor ao nosso valente ·Clarão,· para que 
elle possa colher o Iructo de tão abençoadôl. 
propaganda. 

-§-
AVANTE! 

Completa hoje dois anno ' de util existencill, 
o nosso -Clarão-, aliás um orgão pequeno ｉｾｏ＠ seu 
formato, porem elevado pela independt'ncUl com 
que castiga pela anilly e e pela ､･ｭｯｮｳｴｲｾ￧￣＠ .. 
dos lacto-, o que" razão aponta c.omo pC"Judl­
cial á communhão social, li despeito da mil von­
tade dos que nào querem ouvir nem ver e qu 
por isso venderam a consciencii\ aos judlls que 
aportam a e ta terra, pela crença inlantll du 
.. bsolviçijo dada no conle ' 'ionarios I 

O · Clarão· não teme o rf'gongar das ｲ｡ｰｯｳｾ Ｌ＠

nem as trevas da estupidez t'm que querem en­
volver a sociedade, porquf', com ti e fU8ão do. .. 
raio - de luz da verdade, e ta ha de ｣ｾｮｳｬｬｬｮｴ･ﾭ
mente clarear toelos O anlros da mentira e da 
devassidão do caracter. 

O Clarão vence na data de hoje um perio{\n 
de tempo que represt'nta para nó ' e ｰ｡ｾｈ＠ ｴｏｾＨＩｬ＠
que tem a comprehensào do ｱｵｾ＠ é seno e JUs­
to o e forço de um trabalho contInuo e l)rovel­
to' o, para arrancar lia unha dos hypocrita .' 
dOIi autores de comedias perver IIS, todo uqllel­
les que frllqueião ante a mlxordia ele egoismtt, 
incoherencia e traição a Que pOfllPO a e flstu­
ciosamente os inimigos da ｬｵｾ＠ blasphemão com 
com O nome de doutrina <;hristã I 

O Clilrão sem o medo dóiS ｡ｾ･｡￧｡＠ d08 ｰｾｬ Ｍ

.. 
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qu Ira a" 
ha de' Ir "emprl' para a !re/llt'. IHI cllminho clr 
quem 11Il'1. pt'lo bem e pl'lo ＨＨ＾ｾｰｦＧｾｏ＠ li ocir' 
(! .. de. arontrça o qur aconlt'rl'r, ｣ｵｾｴ･＠ o quI'" 
custar. pur ｉｾｓｏ＠ que com o bisturi dél \·erdacle. 
l'llt" ha de talhAr a IlIlgua ao... ｲｬｦＢｾｦＩｦ･ｺｬｶ･ｩｳ＠ r 
trillllore". apontando-os ao publico sensalo ,. 
huorilt!o, pilril que eOllhrça o. t_ po com o. 
'Iu<Je" lem dl' ｾｬＧ＠ por em guarda. 

) CI riio mio "'Ijula. Il.io 11 ong!"ia os gran­
､｣Ｇｾ＠ r /lrm ､ＨＬｾｉｬｬＨＧｲ･｣ＬＮ＠ ｡ｾ＠ nrtudf''' dI' CJuem "eJa 
... ,'U pos ... ulclor, porlfur /la !jualid.ldf' d orgio 
I"gillmelllf' con:<lilllldo r Indl'pendrnte, tanló 
f'umhatc'ra o ... arto" do • pUritano:" que c jul­
g ,nu sUlwrlorc' il sua a"çiio morallsadom de 
guarda do lar, como t.lmbl'm (IIgnillcará e res­
pl'ltara iI todo que faz l'm do aCalam"nto e da 
moral, il'" tnnrhl'lrih contra o· bllles d"s vlbo­
r,l" C]llP 1l10rdl'Ill a ... oceultas. 

E' ("om I'''te" prinClplos quI' tl'mo luctados 
/' t' por 1'1/1'<; que trmos vencido o ｩｮｩｭｩｧｯｾＬ＠
on de quer que rlle <';1' ｦＧｾ｣ＨＩｊｬ､｡Ｎ＠

A \'<l nt!"! Clar,io' O te u nome repre"'e nta 
um nome de "uerra que o. teu: cle"affecto!:> odei­
,in, porque não os rlelxa" pa""ar /la sociedadl' 
'-f'm ti "olemnf' protl' ... to de lua., ｊｬ｡ｬ｡｜Ｂ｛ｩｬｾ＠ <Im' 
lt'm a força morall"',lrlorn dp faze I-o;., rf'ruar no 
,I\'ança orgrnoante da di, 'oluç<io da [amilia (' 
tio ｣ｬｬＧｾｲ･Ｌｰ･ｬｴｮ＠ :.í. 1l'1". 

_\\"llIe' \;mio! (iuerra de extl'rmil1lO '11'';­
- r" ｭｬｾ･ｲ｡ Ｌ＠ ｲｩｾ＠ ･ｸｰｏｾｉｉｏｲｬＧｾ＠ de cloutrin,I' ｾｵｬ＾ﾭ
\ ｦＧｲＬｬ｜Ｇ｡ｾ＠ e !erro em hraza ｮ｡ｾ＠ linguas ('lW ､ｬｾﾭ
l illào o veneno quI' li)/'.., foi Injectac\os pelos 
lIlimigo- da luz e por ＨＧＨＩｮｳｾｧｵｩｮｴＨＧ＠ da \ ('r<ladr. 

o 

E:--. 'OL-\ ' . 'OlnL-\L 
Dupla (> a no"'a ＢＧ￩ｬｬｉＢｉ［Ｎｴｾ＠ ,io. 
Em prt/11rlrn logar il .rf'rlezn dI' <]\'e ｏｾ＠ filho" 

､ｯｾ＠ pobres )lodl'/11 ronlllluar a a"'!lIrar uma II1S­
ｬｲｵｲｾＧ￣ｯ＠ ｾｯｬｩ､Ｌ＠ ｭｩｬｬｬｾｴｲ｡ｬｬｬＯ＠ na E cola I ' urmal; 
f f'11J ｾｬＧｾｵｮ､ｯ＠ a nohreza de condueta que teve 
o EX/11l1. Sr. Gllvl'rnador do [,1<111 . recu. an do 
(·athegorH:ament o -!'U ("onl 'ur"o. ao plano te­
nebro. o dos je","t",; dt: ca""Cil. ao sold o 110 
I"\ero ,,1Il'/11'-10. (IUl' malanoo a ' no ,a trad!c-
1/.1' ｲＨＧｬｩｧｩｯｾ｡ＢＬ＠ prelende matar a no a n01CIO­
Ilalldadr. 

F :I.lml'ntl' p,ll' prC]ueno orgHo de opinião, 
)I'vantou a 11'1)ff', COm lanLa feliCidade, QUI> rUIu 
1>or ll'rr,' () 1'1., I) alanwo. 

ln \ormitdo,. d" quI' ,e 11"<lmil\'a. com dad 
"f'guro ' quanto aos 'f)eputado favo ravel ao 
futuro f,.ch mento da E cola < 'mmal', tornamos 
)Juuhc1

) o no--o prole to, qu era o de todo ' 
{J poLr!" dI' la rillacJl'. 

Applaso não no!- faltavam, vindo de po-
hrc. VIU a r de ruclf' ma" digno homell 
do PO\'O, Lendo romo roroam !" nll', a repul a 
tl'rmrnante do Exmo. nr. Govnnador, que r 
[ornou merecedor da l'shm!! e consld ração de 
toda e:-ta população. 

Parabens pOIS aos di no". 
-§-

S, L\'E 20 - 8-1913 
Principia hoje o .Clarão> o seu terceiro an ­

no de ｉｕｃｉｾ＠ pela yerdade e pela honra dos ca-

• -. 

que o cercam cilvau ... ｪｾｉＡＭｾＺｾｾ］ｾｮＧＮ､＠ .. . 
ras oara c, ｭ｡ｮ｡Ｌ｡ＬｉＧＺｾｾ］ＺｾＺｬｲｾｾｾ＠ u" .... !ft,di_ tarem (\ Bra /1 e' 
ensinando-lhe a 
re.peito as I is e o odio a onde 1I •• ce, 

Em dois annos de .. ida o .C!arlo .. IIvaca:1II 
s6 vez faltou a ｶ･ｲ､ｾ､･＠ ｾｰｯｮｴｾｬｉ､ｯ＠ as ｬｉｉｩＮ･ｲｩｾＺ＠
as torpezas, as devaSSldôes o trabalho traiçee.·' 
do de cendentu de Loyoia , de Dominros, ＧｾＺＺ＠
Francl:iCo de alies e de outro santos de irual 
jaez. 

O seu director tem cumprido, convencido d 
ju tiça da grande causa que defende_o dever di 
bom brazilelro_ que não quer ver a lilla patri e 
d d • . a 
･ｾｧｲ ｡ ￧｡＠ a por maos estrangeIros que quere 

reduzil-a a um burgo estrangeiro e por ｢ｲ｡ｾｾ＠
leiro obsccauos pelo (analismo. 

Um bravo ao tlireclor do .Clarão> e um vi' a 
a ･Ｎｾ･＠ p queno jl' rnal que tão nobres serviço, 
tem ｰｲｾ＠ tado e bade pre lar a aata Calbariaa. 

-§- Um assigoante 

REFLE. O ｐｅｉｾ＠ 1 ENTE 'OBRE 
O ｇｙｍｾ｜｜ｓｉｏＩｅ＠ L ITICO 

Ainda não deslIgulmos provJdencia alguma, 
tomada ｰｾｬｯ＠ s r. Governador do Estado, sobre 
a accu.ação que fI ze mos, do ｇｹｭｮ｡ｾￍＨＧ｜＠ subven_ 
cionado p{'lo Estado e sujei10 ao Regulamento 
da 1/1 11 ucçflo Publica Braslleira , oão dalldo aw. 
la s e coo iderllndo fcriados .. ｯｾ＠ dia de annl­
ver ario, de seu ｰ｡ｬｲｯｮｯｾ＠ como llrnacio da, 
Gaiola" LUIZ Gonza<ruinha e o dir ctor do re­
llgi o.o Gymna lO, 

O § ó do arl. 72 da ｃｯｮｾｴｩｴ ｵｩＬ￣ｯＬ＠ perempt ria-
meille d term ina qu e rá leIgo o ensino ml. 
n.Slrad o 110, estabelecImento publicos, 

• A{ Dl\('ÃO *-
Ao "l'It!rano ｾ･ｲｶｬ､ｯｲ＠ da Patria ｡ｬｦ･ｲｦｾＬ＠ Chry , . 

sanlO Eloy dI! ｾＱ･､･ｬｲｯｱＬ＠ ,audo pelo 2' 30trl\'cr-
sari" UO ,eu \·alenle -Clarão •. 

'50 fo'-'c rlle. ne,la ti rra, a dar o prim eiro 
g-rilo de al..rma c')nl ra OS propagadores dr uma 
r 'lIgifio ｦＢｬｾ｡Ｌ＠ ｬＧＬｾＢｮｩｴ＠ a maIOr ｲ｡ ｲｴｾ＠ deste pobre 
Pll\ o manlt' ladu dO' ungma, de Roma. 

O . Clarão>, em ｾｲｵ＠ ilrl ｾＨＩ＠ , c m provas his­
tonca, " ' Illag-:\dora" 1em mo Irado que a ｲ･ｬｩｾｩ￣ｯ＠
catbulica não é ｭｾｩ＠ do 'Iue um c0l11uncto de par­
VOlce ,uma verdadeira ido latrl,' propria ､ｮｾ＠ te:n. 
po alra-ado, c .... m todos o, req uIDtes da mal· 
vade., implantada pel s ｰ｡､ｲ･ｾＮ＠

Orgam ue propagand a em prol do christianismo 
O .Clarão> lem abido impor-se no conceito pu­
blico, não 6 por isto como ｴｾｭ｢･ｭ＠ pela decell­
cia de ua linguagem. 

CbrysanlO .l';loy de Medeiro, ｣ｲｩｴ･ｲｩｯｾｯＬ＠ ho­
ne sto, bom cbefe de familia, bom amigo e bom 
cidadão, tambem sabe ser bomjornailsta., 

Elle comprehende a importancia de sua pro· 
fil são e por isso torna- e um beneolerito, 

E' portanto, repletl' de jubilo que audo ｾｯ＠
veluo jornali ta, pedi ndo a Deus IQDIr uistencl& 
para si e para o seu dellodado cCI r-o-, • 

Um ex-catholico 
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o tLARlO 
• 

:; ................................................................................................................ . 

ｓａｌｖｅｾＭＱＹｴＳ＠

Do!s annos de lucta.e glorias, comple­
ta hOJe, <? nosso conceituado orgam, uni­
co paladmo que collocando-se sempre na 
linha recta do seu programma, em defesa 
do lar e da honra catharinense, n'unca va­
d iou um momento, em enfrentar esses his­
triões de batina , que, educados sob uma 
religião faba . e ＼［･ｾ＠ apoio, mercad jam 
rom o propno Chnsto para exaltar o seu 
patrão do Vati.cano que, vive assentado 
no eu palaqUlm de riquis ... imo vell.ldo a 
zombar ｣ｯ ｭｩ ｣ ｡ｾ･ｮｴ･＠ do mundo e ｡ｰｾ･ﾭ
lIoando- e embaIxador do humildr e bon­
doso Na. areno, de. se di,:,ino Me,.,tre que 
f!(lupernmo como éra, vIa-se privado de 
uma ve te para cobrir a ua nude7 quan­
do docilmente iustruia as sua o'velha 
ｮｾｌ＠ ruas de Jeru alem. 

"O Clarão" com mais este anno de lu­
da, não terá, como nunca teve, um dia 
tlue lhe mbargueo eus pa" os; não en­
l'ontrarà barreiras nem barricada .. , feitas 
por cu inimigo, porque a luz da venla­
de será para elle a medianeira entre o seu 
programma e a Divindade. 

Ah I visiona rios. Lembra-te que na reti­
na de teus oI ho ,achar- e-ão, sempre pho­
tografadas as tuas victimas e que nesta 
terra, catharinense, existe um teu denun­
riador e e te é «O Clarão- , em cuja fren­
te exi -te uma phalange de homen que 
prompto a todos os sacrifícios. não tre­
merão as escaramuças de traidores que 
o'e e condem debaixo de uma immunda ba­
tina. Caminhae, «Clarão» ! 
Já dois annos passaram. Firme no teu 

posto, porque terá o amigo sincero que é 
ú applau o da opinião sensacta e ｣ｲｩｴ･ｲ￭ｯ ｾ ｡ Ｎ＠

O phantasma 
-§-

GYMNASIO ｊｅｾｕｉｔｉｃｏ＠
Grande E scandalo. Surrado um alumno 

de 14 annos, pelo bondo o e cari­
nhoso padre alIemão prefeito 

Em fins ti o mcz dc Julho, ou principios do 
eorrentc mcz, foi barbaramente espancado dentro 
do religioso GYOlnasio, pelo camave\. e .bon· 
dOlO > prefeito, padre jesuita ｣｡ｬｬ･ｭｾｯ＾Ｌ＠ o alum­
DO Victor, de 14 annos de idade, filbo do cidadão 
ｊｯｾｯ＠ Mellagelll em Ponta Grolsa , no Paraná . 

E do essas deshulllanas firuras dc gente, 
constantemcllte chaleiradas pela boa imprensa (a 
catbolica), que captam coas lua hypocrisia usual, 
'ympathiaa do pablic., que illudido pela lalsa 
' pparencia de tio ccaritactivo .. e cbondoso •• 
. ducadorea da jlnentude, entrega-lhe a educa­
ｉ ｾｏ＠ clt nUa filhol, ignorando OI exemplos de 

• 

clllblime carinhoa e aas6r patern'd, co. que alo 
ｴｲｾｴ｡､｡Ｎ＠ a. creançal que teem a inlelicidade de 
ali entrarelll para aquella cala que maia se pa­
rece com uma cPenitenciaria., do que com um 
estabelecimento de instruc-çlio I 

E UIII pobre pae que adora .eu filho, ･ｾ＠
padaço de seu coraçlo, lonre do local onllc ｾ＠
pra.tica (entre sombrios murosl, os a1til'01 mar. 
tJrlol da maldicta inquisição, não loaha, não 
ｳｵｳｰ･ｩｴｾ＠ ｾ＠ nem póde acreditar que n'um coJlerio 
tão reh,loso onde mais sc cuida de religião, 
como mISSa!. confissões e communbõel, descu­
cando·se do ensino leigo. pelo qual o Estado o 
subvenciona com 15:000$000 annuaea possa ap­
phcar.se ｾｭ＠ menospreao á peremptoria .abolição> 
dos ｣｡ｳｴｾｧｯｳ＠ ｣ｯｲｰｯｾ｡ｵＬ＠ em todo e qualquer 
estabeleCImento de Instrucçllo primaria e secun­
daria! ! 

. N'essa • Penitenciaria. cognominada Gymna-
510 ｓｾｮｴ｡＠ Cat.harina, onde se obriga os meninos 
a ouvIrem cnllssas. e cconfessarem-se ｡ｴｾ＠ mesm o 
conlra a ｾａｯｮｴ｡､･＠ de seus Pau>, que ｩｭｰｯｾｭ＠
usa condlcção quando os collocam ali, por não 
haver outro, na qual possam educai-os. 

Assim pois, um pobre rai levado pelas can­
tilenas da imprenu ccarola. 'e pela falsa appa­
ｲ･ｾ ｾ ｬ｡＠ de candura, expressa na physionomia je­
SUltlca entrega ao ccarrasco., a libria de seu 
｣ｯｲ｡￧ｾｯＬ＠ na erronea ｳｄｰｰｯｳｩ￧ｾｯ＠ de entregai . a a 
um exemplar e perfeito ｾ､ｵ｣｡､ｯｲ＠ da junventude, 
que só exala dos póros a mais csincera cordu­
ra. o ｾ｡ｩｳ＠ santo carinho paternal I I 

Se SI houvesse tomado providencias energi­
cas sobre os castigos corporan, applicados aos 
alumnos, desde aquelle facto que asultou a 
morte de um alumno , sem proceder-!e ao rigo­
roso inqucrlto que o caso eltigia. 

Si se tivesse punido com o rigor da Lei. o 
antigo prefeito do Gymnasio, que applicou -bo­
los de palmatoria_, esse instrumento aviltanle 
dos csaudosos ｴ･ｭｰｯ ｾ＠ inquisitoriaeu, em o fI­
lho doe um Chefe de Repartição importante do 
E5tado; não se teria de lastimar o barbar<, es­
pancamento de que foi victima aj(ora este pe­
queno alumno, do Paraná de que ora nos occu­
pamos 11 

Aos ｅｬｴｭｯｾＮ＠ SnTS. Representantes do Con­
gresso Eltadoal, Coyunador do Estado; Di­
rector Geral da ｉｮｳｴｲｵ｣ｾ￣ｯ＠ Publica e Dezem­
bargador Dr. Chefe do! Policia, levamos ao co­
nh ecimento de SS . Exal. este facto delictu050 
que pede promptas e energi ca, providencias. para 
evitar que tenhamos de registrar mais para J .. -
ante, pelas columnas d'esle Orgam, um 4 cubor­
doamento. praticado por tão ccarido 0'_ padre , 
que, em espirito de amor paternal, deiltam mui­
to aquem o proprio Nazareno I1 

Nem as eltc lamações do in:locente menioo, 
que pedia para não dar-lhe mais usando até do 
nome de Deus em sua supplica:- Pelo amÔl" de 
Deu) nlio me matte I 

Nem essa supplica commo"eu o empeder­
nido coraçlo do cinquisidor., que na sua ｦ･ｲｩＬｬ￳ｾ＠

consciencia, julgava eMar. excerctndo ps fsa­
rrarlos mi.teres de , carrasco, na csala dos tOf, 
mento," da infame ioq uisiçlio I 

Ganganelli-Ab 
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A CONFISsAO 
Ｈ ｃｯ ｄ ｴｩ ｮｬｬ ｡￧ｾｯＩ＠

I ! 
A i nda ' ob O po nto de vista socia l a con fi .:l o 

ｾ＠ uma eou 'll Ｇｵ ｮ ･ｾｴ＠ •. 
It lla produz ｾ･ｭｰｲ･＠ O e tre m eeime n to DO seio 

das ｰｯｰｵｬｬｬｾｏ Ｂ ｾＬ＠ porque vem demon.tra r puhlic -
m e:H " que, quem a ell .. ｾ･＠ .ubrnetle, vi.e n'um, 
• ｴｭｯＧｰｨｾｲ｡＠ de atrazo e num meio punlci o _o; ｾ＠

um.a ( .. miha ｮｾ Ｂ＠ ｾｾ＠ p 'HIC! fo rrntlr 'l!m ｢｡ｾ･＠ ... .. oli· 
c .... " dt" ... dc ＧＴｕｾ＠ um dt! "eu", m t m b ro" não eoltt"ja. 
ht, .. rt'lhatl" para edu ca r li prol " no IHIO C'plo s 
Ｂｯ｣ｬ ｡ ｴｾ＠ cnmval1Y f 1'" cum 11 ... t'culo. 

A . oe i· d 'hle h OJ" ｾ ｸ＠ I(" qu e o s ｮｯ Ｂｯ ｾ＠ ac to. 
no reco mménd t' m dO rI"- ppitn e i\ ｣ＬＬＬ Ｌ ｳＬ ､･ｲ ｡ ｾ￣ ｯＮ＠

ｑｵｾ＠ re "pf"ilO e co n ... ｩ Ｈｨｾ ｬ＠ a , ;\o deve ｭ ･ ｲ ｾｃ ｲＢｲＮ＠

<t!1em. ｡ｪ ｵ ｾｬ ｨ､ ＼ｬ Ｂ＠ a nt e um pad re. d lz· lhe 0< Ｎ ･ｵｾ＠

ｾ ｾ ｪ｛ｔ･､ｯＧＬ＠ e,,'" déante de u m tellll'lo r<'pll"lO de 
ＬＬｾ Ｍ｟ ｯ Ｎ Ｂ＠ q ue . .l peZH de n fl" ｏ ｕ ｜Ｇｬｲｾｭ＠ a Con fi. são, 
ｾ＠ .. i tem ｾ＠ ua attltu de . "' \'11 e h um llha ote aos 
seu s ｰ ･ ｾ ＿＠

A ｾ ｯ ･ｩ･ ､ ｡ ､ ･＠ ｬ ｯ ､ｩｾｮ＠ •. e co m e-se procedi­
Rlen to. ｐ ｾｬｯ＠ lado do me l icC', é uma indIgnIdade 
a co nf,' ｾ ｯＮ＠

ｎ ｩ ｮｧｵ ｾ ｭ＠ de boa fé ign o ra a s luc tas ｨ ｡ｶｩｴｬＮｾ＠

' ob Oi teC I os cooju g al"> , d e vid as exclu-iva:uen te 
a Coofi ,ão. 

Ge ralmeole ,ão iocumbidos dl"5.e m l. te r 0 5 

padre maIs moços e mais in.ole n tes q ue não 
trepi dam em fazer a senboras as mal int m pe __ 
uvas perguntas e as mai, ｩｭｭｯｲＮｾＮ＠ Inter,rga.,õe'. 
ｑｵ｡ｮｴ｡ｾ＠ veze-. uma '-rnhora, mãe de rdmilta dlg-na. 
ｾ＠ hooesla, 'UpPOrtd a ｰ･ｱｾｵｮｴＢ･＠ oU'3da, de um 
padre ｱ ｬ Ｇｾ＠ lhe arICue !-obre factos intlmos e que 
ell a , po r ue"H de con Clenela da ｲｴｬＡｧｩｾｯ＠ que 
p role a, co nt a , coo<cia de que ° faz a u m b o­
m e m , respe itavel quando muit., ""zee oão o <? 

D e q ue conceito, d'ahi em tliante, f,ca,á gu, 
I3n do es a enbora, cujo lar er. ｾｮｴ･ｮｯｬｭ･ｮｴ･＠

a conlis,ão, um parai,o de felicidade e que de­
POI da dita co" fl - .ão e " .... torna r uma tortura 
dilacerando e esfacellaodo talvez o. ,agrado' 
I .. ￧ｯｾ＠ de ua ÍlRlI ia? 

Que peeeados terá uUla donzella. para r fe­
ri los a um homem que, ob a batina. lhe .r­
ranca es as inlimidades propnas da Innocrnela? 
ｾｵｬｴ｡＠ vezes uma mOllnba, ｱｵｾ＠ dó' VIcia ,6 po __ 
sue os onbos cor de ro,a, quando pela prltr,.i­
ra _ez vae ao confe sionario para sati-faur a. 
elllgeoclas paterna" de lá volta ｡ｰｰｲｾｨ･ｮ｟ｬ｜Ｇ｡＠ e 
cogitando em cou a que OUDca ｉｨｾ＠ pa"aram pel .. 
men t e. 

E sa mcci n ba não pode cI'ahi por dnnte tH 
a ex istencia 110 leve e ri onba como ,'utr'ora, 
porque o m aldIto padre que a ouvia em Con­
fissão, despertou-lhe no espirito ingenuo de ｣ｲｾ｟＠
ança ideas que alé aquelle momento nunca lhe 
oecorreram e que agora Ibe fazem cogitar cou­
la. ex traord inaria , qoe não comprebende mas 
que procura a todo transe prescruta r e saber. 

Quael OI r uponsavel por esse phenomeDo 
d'a lma que ｴｉ ｾ ｲ｢ ｡＠ aquella ellistencia angelica, mu 
que hoje, cbel a d e apprebensões, encara o mundo 
sob oll t ro aspecto? 

Em primeiro logar são respoeu ... eis os paes, 
que a luba1.tteram a u se acto; em ugu ndo o, 

Ｚｾ Ｂｨ＠ c' ;-• O; ....... 

Co nft or , qur , 1110 te c Jl dq\IIJ. ' lo 
j(ua . qu e d e lle ｾ ｾ ｉＧ･ｲｾｵｭ＠ o prol't.itor., Ae • 
m OC inha , quer c" ntanlln lH COIft bl .r a 

u en ••• . 
lh o infund ó,olo. li .. Ima aInda ., n6r. h 

- _ . d Ｂｾ＠ c: fi, de In .. ｸ ｰ ｾｮ ｾｮ ｣ ｬ ｡＠ e"e e nle ,Itb Que c:oafi 
h -d d . OU D. ua o ne. tt iI e, co mo Inlnl tro, que", dIZ li< 

ca_to. do mrll('O t' p u ro J " -U 5. ' \ 
E' portanto um tnor w c perigo dome tico a 

eon fls-iln . 

ｎｬｮｧｵｾｭ＠ pode avaliar a f t e n - I u do m I 
f I ' - a • que a C'urt!ta nu ... . " d d am l la. e e ｰ ｲ ｴ｣ｬｾｏ＠ qU dn , 

til ant e , (\p'd_,ar tod a s dS (dces p"rque ･ｬｬ ｾ＠ de ,. 
ｳ ｾｲ＠ en cara<ld, n:io hdvendo ｵｭｾ＠ .í que po ' a 
co u.-o rrH pala o belll e,t .. , da h uru ,.n ld ad ". 

ｃｯｯｬｬｄｵ｡ｲｾｵｬｯｳ＠

ｋｮ ｾ｣ ｫ ｴｬ｡＠
- ｾ ﾭ

ｃｏｾｔｒａｒ ｲ ｜＠ l J)() 
T e rça fe ira. 29 ､ｾ＠ Julhu , 011 1 por yol ta dt 

m eto ct13 . ｬＧ ｦｩ ｾＢ｡ ｶ ､＠ pe l .. prft\ja \) de N O\it' mhro 
qua ndo I .. n .... od o ,I- • • t . , par .. o ｴｲＮＩｊ ｬ ｣ ｨ ｾ＠ mu' 

n i.:ipa l. "' I um a ｦＧ ｾ ｬｯｭｾｲｦ Ｎｾ ＺｴＢ＠ d e ptHO t d" q Ut 

､･ｾｰ･ ｬ ｴｯＢＮｭＨＧ＠ a cu rIO-I da d e de ('n c 'mlnl,a r-m, 
p" ra I" a ,abe r q u.tI o mu tnu de 'fruel hant< 
aJ u nta men lo. 

Ao ･｢ｾｋ｡ｲＬ＠ fi q uei e' pa nt au(l C(\ mO todo< qu' 
alt .ia!>e éJchi1\am. 30 V\.f U'l d ljuanttdiotrlt.' fl1tl. 

m\.! de ｭ ｡ｬ｡ｾ＠ lie vLot!f t" m . Od lJ.\ IDdlS nem ｬｱｾｮＨＩ Ｂ＠

de u m., 30 I! tan t.,. 
Perl!u n te l (,lItão .. u m a ml l[o . • i aqudlo . " 

al!!,um rontrdballdu ｡ ｬＧ ｬＧｦ＼ ｨ ｾ ｮ､ ｬ ｵ ｻｊ ＿＠ O .II"II" re •. 
pondeu-me: 

ｲｾＺｩｯＮ＠ é b,,!!ag-f'm ｲｬｾ＠ UII1;\' 10 o u 12 ｦｲｬｩｲ｡ Ｎ ｾ＠ ｾ ｵ ｣＠
ｊ･ＧｾｦＢｭｨ［ｬｲｃＬｈ｡ｭ＠ ｾｾＨｈ､＠ mc:-m(;. 

B"l! ag m ､ｾ＠ Ir e ira, ': 
Im , ddllJlr.t· ... ｾ＠ ? 

A ti tn 1To·nH'. ｾｩ ｭ＠ (" m. I'" mf" a d miro ｲＱ ｾ ｲ Ｌ＠

tr r a Allanorg-a revI--'.,do ･ｾ ｬ､ＧＢ＠ 1n ,. 1,.,- , ｰｕｦ Ｇ ｾｕＨ Ｇ＠ l1.l 

nllnha opinIão ella o alé,,, ､ｾ＠ Ｇｾ Ｇ｣ｲｮ＠ 11m C"Atr • • 
banrlo, ainda pii ..... ótm (I Cnntríib.l nn o. 

Devp O ｡ｭｬｾｯ＠ lelllbrar-,,, dI) Ｔｯｾ＠ -e deu 3q\l' 
quando \,;'f(>OU :te: v tdl ｾｊｬｊｬ ｮ ｡ＢＧ ｬ ｯ＠ t'4 Ulp êuad o. Ih, 

onde m:,I'; tard..: urgiu uma ｣ ｡ ｾ ｡＠ dt ne-g or 'n 
qu, aClu,olmtnte \.C 111110 b,· ru . 

C0lJ10 hll , ... to·J 

Eu 1I " cont,,: 'om a creação do tal !?JIIIII O 

ｾｩｯＬ＠ o 1(' \ filO ､ｬｾｰｾｯ＠ ... nu 0'\ 1Inp , ... tn p ,trd tu,l" 
qUiinlo lu .. :--l. p ... r ... u dito ｾｖｲｮｮｦＱ＠ .... l o dt· .... \lnéHh , 

de ,ortp 'lU" ｣ｨｾｪＡ［ｴ｜ＬＢＬＢ＠ da -Euro pa. ca lXÕ, c 
ma i ... ｣｡ｬｸ￼ｴｴｾ＠ qut' nàll ('ram C'on f t ndo ... . 

Com ｦｦｦｾｬｴｯ＠ '"m I, r ao gymna -ItI , ｯｮ､ｾ＠ abt r­
to_, remeltl"," Ｍｾｵ＠ cnntcudu p.t1 rl tal c a_a, de 
que era encarreKado um aCh rl _lã o. 

Livro., p"pt'I> .• antos, ro<a " o - , qu adro- , f(T ­
Ibinha<, lapi , tinta. pena ｣｡ｲｴｾ ｈ ｡Ｙ＠ e tudo qu a n 
10 pode POS'UH um armarl nb o , vlnba do tal 
gymna'lo. 

Não ｾ＠ Dada meu am igo de um dia par:! ou· , , 
tro a ca a cre,ee, ere ｣ｾ Ｌ＠ e a hi eota . 

L1N TU RlTDO 
-§-

ａ ｔｔ ｅｾＨＧ￁＠
Devido a grande acreitilçfio qUf' tf'm tl<10 o 

ｾｯ＠ o orgaOl, f'nttnf'lIa ava nçada do lar ＼ＱｯｏｬＮｐｾ ﾷ＠

ttco, temo o prazer de communJrar ilO puhhco 
que mUtto br v augme ntart'm os d forMato. 
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